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As formulações de uso tópico para animais devem ser cuidadosamente desenvolvidas, levando em consideração as particularidades da pele e seus anexos. 

A cosmetologia veterinária é uma área da ciência veterinária que estuda a aplicação e os efeitos de produtos cosméticos destinados ao uso em animais, com o objetivo de limpeza, embelezamento, e manutenção da saúde do pelame e da pele. 

Esses produtos, como xampus, condicionadores, hidratantes e soluções para limpeza, são formulados para atender às necessidades específicas de diferentes espécies, respeitando suas características fisiológicas e promovendo a manutenção da integridade da pele, pelos, unhas, orelhas, patas,  além de proporcionar bem-estar aos animais.

O setor de cosméticos veterinários se destaca cada vez mais, pois os médicos veterinários e os tutores prezam a saúde, a higiene e a beleza de seus animais. A relação entre tutor e animal é profundamente influenciada pelo bem-estar físico do pet, onde a limpeza e a aparência desempenham papéis significativos na percepção de saúde. Quando um cão está limpo e bem cuidado, não só reflete a responsabilidade e o afeto do tutor, mas também contribui para o fortalecimento dos laços entre eles.
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Saúde da Pele e do Pelo: A limpeza regular remove sujeiras, parasitas e alérgenos que podem causar irritações, infecções ou problemas dermatológicos em cães. Um pelo brilhante e uma pele saudável são indicativos de boa nutrição e cuidados adequados, o que, por sua vez, reflete um animal saudável.

Prevenção de Doenças: A manutenção da higiene através de banhos, escovação e cuidados específicos, como limpeza de ouvidos e corte de unhas, ajuda a prevenir doenças e identificar precocemente problemas de saúde.

Conforto e Bem-Estar: Animais limpos e bem cuidados tendem a estar mais confortáveis e apresentar menos estresse. Isso se traduz em um comportamento mais sociável e afetuoso, fortalecendo a conexão com seus tutores.

Fortalecimento do Vínculo tutor/animal: A atenção regular e os cuidados com a limpeza e estética do animal reforçam o vínculo de cuidado e afeto entre o tutor e o pet. Ações como escovar o pelo ou dar banho podem ser momentos preciosos de interação e companheirismo.

Percepção de Responsabilidade: Tutores que mantêm seus animais limpos e esteticamente bonitos são frequentemente percebidos como mais responsáveis e dedicados ao bem-estar de seus pets. Esta atitude promove um ambiente familiar positivo e de respeito mútuo.

Influência na Socialização: Cães que estão limpos e com boa aparência são muitas vezes mais bem aceitos em ambientes sociais, tanto por pessoas quanto por outros animais. Isso pode levar a oportunidades aumentadas de socialização para o cão, o que é benéfico para o seu desenvolvimento comportamental e emocional.

Saúde Emocional do Tutor: Cuidar da higiene e da aparência do seu animal pode oferecer ao tutor um sentimento de orgulho e realização, melhorando sua própria saúde emocional e bem-estar. A sensação de cuidar de um ser vivo traz inúmeros benefícios psicológicos.


Importante 

A utilização correta de produtos cosméticos em cães e gatos é fundamental para garantir não apenas a eficácia desses produtos, mas também a segurança e o bem-estar dos pets.
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A pele dos cães é composta por duas camadas principais de tecidos: a epiderme, formada por tecido epitelial, e a derme, constituída por tecido conjuntivo. A epiderme, camada mais superficial, é caracterizada por um epitélio estratificado pavimentoso queratinizado e é subdividida em quatro estratos celulares: basal, espinhoso, granuloso e córneo. Em regiões específicas, como os coxins digitais e o plano nasal, também pode ser observado o estrato lúcido. 

Epiderme

A epiderme é composta por quatro tipos de células principais: queratinócitos, responsáveis pela produção de queratina; melanócitos, envolvidos na pigmentação; células de Langherans, que atuam na resposta imunológica; e células de Merkel, associadas à percepção sensorial (LARSSON, 2020).

Derme

A derme é composta por tecido conjuntivo e é subdividida em duas zonas principais, de acordo com sua proximidade com a epiderme: a zona papilar e a zona reticular. A derme contém estruturas essenciais, como vasos sanguíneos, vasos linfáticos, nervos e o músculo eretor do pelo, desempenhando um papel crucial no suporte e na funcionalidade da pele (LARSSON, 2020).

A derme está conectada à epiderme pela membrana basal, composta de proteínas servindo de "plataforma promotora de proliferação" para a epiderme. (SOUCI; DENESVRE, 2021).

Hipoderme

A Hipoderme é um tecido conjuntivo frouxo, rico em tecido adiposo, e muito vascularizado, que une a pele aos tecidos mais profundos como as fáscias musculares ou ossos e confere grande mobilidade e elasticidade a pele. A células predominantes são os adipócitos (LARSSON, 2020)

Barreira Epidérmica

As funções da barreira epidérmica incluem a proteção contra traumas mecânicos, radiação ultravioleta, perda de água transepidérmica e a entrada de substâncias externas (LARSSON, 2020). 




Pelos e Folículos

O crescimento do pelo nos cães segue um ciclo específico, e a epiderme se renova em um intervalo médio de 20 dias. Este processo cíclico de renovação e a presença de glândulas sudoríparas especializadas desempenham papéis importantes na manutenção da saúde da pele e do pelo dos cães.

Pode-se considerar a existência de dois tipos de pelos, o primário e o secundário. Cada pelo primário possui uma glândula sebácea e o músculo eretor, além de emergir separadamente por um poro; já os pelos secundários são acompanhados apenas pela glândula sebácea e emergem em grupos por um mesmo poro. De 5 a 20 pelos secundários acompanham cada pelo primário. As diferenças proporcionais e qualitativas entre os dois tipos de pelos é que determinam os tipos de pelames observados nas diferentes raças de animais independentemente da espécie.


O pH da Pele de Cães e Gatos 

A variação em diversas literaturas, como o pH da pele dos gatos é de aproximadamente 6,7, enquanto a dos cães é em torno de 7,5, mas são encontradas outras citações divergentes.  O desbalanço do pH cutâneo pode favorecer a entrada de patógenos e facilitar a incidência de infecções e dermatites. 
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O órgão responsável pelo registro, cadastro e regulamentação dos produtos de uso veterinário é O Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA), entretanto, as exigências são distintas de acordo com a função do produto. Os produtos de higiene e embelezamento animal são classificados na categoria isentos de registro, sendo somente necessário o cadastro no órgão, definindo-se essa categoria como produtos que são desprovidos de ação terapêutica, profilática e diagnóstica. 

Quanto a avaliação de segurança e eficácia, não existe regulamentação para os testes de segurança e eficácia de produtos cosméticos para animais de estimação. Desse modo, tanto os testes de segurança quanto os de eficácia se constituem em um diferencial do produto no mercado. 

Os cosméticos veterinários são diferentes dos cosméticos humanos porque os animais apresentam características próprias em sua pele e pelos. 
Portanto, a responsabilidade e preocupação com os componentes de um cosmético veterinário são fundamentais na sua formulação, pois são determinantes na eficácia e segurança do produto.


Porque não se Deve Utilizar Produtos de Uso Humano em Animais? 

· Diferença entre a pele humana e animal bem como o pH e a sensibilidade da pele. 
· Desequilíbrio de pH da pele do animal, levando a possíveis irritações, ressecamento ou outros problemas dermatológicos.
· Presença de ingredientes potencialmente irritantes ou tóxicos para animais, como fragrâncias, corantes, conservantes, ativos entre outros. 
· Os pets têm o comportamento de se lamber podendo ingerir o produto.
· Presença de componentes contra indicados para algumas espécies. 












Importância da Especificidade

1. Diferenças de pH da Pele: A pele de cães e gatos possui um pH diferente do da pele humana. Enquanto a pele humana é levemente ácida (em torno de 5,5), a pele dos pets tende a ser mais neutra, com pH variando entre 6,5 e 7,0. Essa diferença de pH exige fórmulas específicas que respeitem o equilíbrio natural da pele dos animais, evitando irritações, ressecamentos ou problemáticas dermatológicas.
2. Sensibilidade e Potenciais Alergias: Animais de estimação podem ser muito mais sensíveis a certos ingredientes e fragrâncias do que os humanos. Shampoos cosméticos específicos são formulados para minimizar o risco de reações alérgicas e irritações, utilizando ingredientes suaves e seguros.
3. Necessidades Diversificadas: Cães e gatos vêm em uma ampla variedade de raças, cada uma com características únicas de pelagem. Alguns podem requerer fórmulas para pelos longos e espessos, outros para controle de oleosidade ou para peles mais sensíveis. A especialização permite criar produtos que atendam a essas necessidades variadas, oferecendo os melhores cuidados possíveis.
4. Segurança: A segurança é uma prioridade máxima. Animais de estimação frequentemente se lambem, o que aumenta o risco de ingestão de resíduos de cosméticos. 
5. Efetividade:  para promover a saúde geral da pele e do pelo, os cosméticos veterinários são formulados sem comprometer a saúde do pet.
6. Promoção da Saúde: Além de limpar, os cosméticos para pets podem oferecer componentes que promovem a saúde da pele e do pelo, contribuindo para o bem-estar geral do animal.
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	Composição
	Exemplo
	Indicação
	Função

	
Emolientes
	Estearato de glicol, estearato de glicerila e esteróis derivados de soja
	Pele seca e liquenificada
	Devem garantir uma ampla lubrificação da pele

	
Umectantes
	Glicerol, ureia ou ácido láctico
	Melhoram a hidratação da pele
	Eles retêm as moléculas de água através da penetração através da pele promovendo a hidratação

	Agentes oclusivos

	Incluem dimeticona e óleos minerais
	Para evitar a perda de água na pele
	Capacidade de gerar um revestimento oclusivo


















Ativos Hidratantes
	Propilenoglicol
	5%

	Aloe Vera
	2 - 6%

	Ceramidas
	0,1 - 0,3 %

	Aminoácidos do leite
	0,5 - 3%

	Extrato glicólico de germe de trigo
	0,5 - 1,5%

	Glicerina
	2 - 10%

	Hidroviton
	1 - 5%

	Aveia coloidal
	1 - 2%

	Fucogel
	2 - 10%

	Pentaglican
	1 - 5%

	PCA-Na
	1 - 5%

	Silicone volátil
	2 - 5%

	Vitamina E
	0,1 - 0,5%

	Fitoesfingosina
	0,2 %




Ativos umectantes ou higroscópicos
	Ureia
	2 - 10%

	Propilenoglicol
	2 - 10%

	Ac lático
	0,5 - 2%

	Glicerina
	10%








Ativos emolientes
	Silicone
	3 - 10%

	Extrato glicólico de aloe vera
	2 - 6%

	Manteiga de Karite
	1 - 3%

	Óleo de girassol
	1 - 3%

	Óleo de amêndoas
	2 - 10%

	Aveia coloidal
	1 - 2 %

	Ceramidas
	1  - 2 %

	Glicerina
	2 - 10%
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Xampus são preparações cosméticas ou medicinais líquidas que possuem tensoativos com poder de detergência e propriedades umectantes, espumantes, emolientes e emulsionantes (FERREIRA, 2010). A remoção das sujidades é realizada pelo englobamento da partícula pelo tensoativo, formando micelas de caráter hidrossolúvel que são carregadas pela água no momento do enxágue (HALAL, 2012). 


Como Utilizar Shampoos Veterinários

Idealmente, um shampoo que possua propriedades tanto de limpeza quanto terapêuticas deve ser aplicado e enxaguado em seguida. O efeito mecânico (eliminação de escamas e crostas) do banho é benéfico em todos os casos. A água reidrata o estrato córneo, embora esse efeito seja temporário na ausência de hidratantes.

Um shampoo pode ser usado em uma área limitada (por exemplo, queixo, patas, áreas dorso-lombares e ventrais), como em humanos para a pele peluda, ou mais comumente em toda a superfície do corpo de um cão ou gato para tratar condições generalizadas.

O shampoo deve ser deixado por 5 a 15 minutos, para permitir que os ingredientes ativos sejam adequadamente absorvidos e atinjam níveis adequados nas camadas celulares profundas. A pele deve então ser enxaguada completamente, por pelo menos 5 minutos, para evitar irritação e permitir que a pele fique adequadamente hidratada.

O shampoo pode ser aplicado várias vezes por semana sempre a critério do médico veterinário.


Diferença entre Shampoo Terapêutico e Cosmético

Shampoos Veterinários Terapêuticos: São formulados para tratar condições específicas da pele, como dermatites, infecções por fungos ou bactérias, e outros problemas dermatológicos. Estes shampoos contém ingredientes ativos que têm propriedades medicamentosas capazes de aliviar, tratar ou prevenir condições patológicas. Esses produtos são classificados como medicamentos e, por isso, geralmente requerem prescrição ou indicação de um médico veterinário

Shampoos Veterinários Cosméticos: São utilizados para limpeza, embelezamento e manutenção da pele e pelo dos animais em condições normais. Eles ajudam a remover sujeira, oleosidade e detritos sem tratamento específico para doenças de pele. Esses shampoos podem conter ingredientes como hidratantes e fragrâncias para melhorar o aspecto, o cheiro e a sensação do pelo e da pele, mas não incluem ingredientes farmacologicamente ativos com o objetivo de tratar condições de pele.
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Shampoo para hidratação da pele

	Shampoo 

	Fitoesfingosina...................................0,2%

	Aveia coloidal........................................ 1%

	Manteiga de Karité.................................2%

	Óleo de Argan.......................................2%

	Ceramidas.............................................2%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




	Shampoo 

	Ceramidas..........................................1,5%

	Fitoesfingosina...................................0,2%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário









	Shampoo 

	Fitoesfingosina...................................0,2%

	Manteiga de Karité.................................5%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




	Shampoo 

	Fitoesfingosina...................................0,2%

	Aveia coloidal........................................ 2%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




	Shampoo 

	Glicerina................................................5%

	Aveia coloidal........................................ 2%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário









	Shampoo 

	Aveia coloidal........................................ 2%

	Alantoína...........................................0,11%

	Extrato de Camomila............................. 1%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




	Shampoo 

	Glicerina................................................7%

	Ácido Lático...........................................4%

	Shampoo q.s.p................................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




	Shampoo 

	Aloe Vera.............................................. 3%

	D-pantenol.........................................0,5%

	Hidroviton............................................. 2%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário








	Shampoo 

	Nano Vitamina A....................................3%

	Nano Vitamina E.................................... 3%

	Nano Hydrate........................................ 5%

	Shampoo q.s.p...............................200 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário




Shampoo para uso frequente ou peles sensíveis

	Shampoo 

	Ácido lático.........................................0,2%

	Germe de trigo..................................... 1%

	Glicerina.............................................0,8%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Administrar o banho no animal 1 vez por semana ou a critério do médico veterinário
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O desenvolvimento de linhas específicas de shampoos cosméticos para cães e gatos reflete uma abordagem responsável e dedicada ao cuidado e ao bem-estar dos animais de estimação. Esta especialização é importante por várias razões, as quais ressaltam a importância dos avanços nessa área, considerando as diferenças fundamentais entre a pele e o pelo dos animais, assim como a diversidade dentro das próprias espécies animais.
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A linha cosmética para animais baseada em flores foi desenvolvida  especialmente devido aos benefícios percebidos associados a ingredientes naturais como lavanda, borragem, prímula e girassol. 

Benefícios da Lavanda na Cosmética Animal: A lavanda é conhecida por suas propriedades calmantes e anti-inflamatórias, tanto para humanos quanto para animais. Em produtos cosméticos para animais, o óleo essencial de lavanda pode ser utilizado em formulações para acalmar a pele sensível promovendo uma sensação geral de relaxamento nos animais.

O Papel da Borragem e da Prímula- Hidratação e Proteção da Pele Animal: Tanto a borragem quanto a prímula são ricas em ácidos graxos essenciais, como o ácido linoleico e o ácido gama-linolênico, que desempenham um papel crucial na manutenção da saúde da pele e do pelo dos animais. Esses ingredientes são frequentemente incorporados em produtos cosméticos para animais, como shampoos e condicionadores, devido à sua capacidade de hidratar profundamente a pele e fornece uma camada protetora contra agentes externos.

Girassol- Promovendo Brilho e Vitalidade no Pelo Animal: O óleo de girassol, extraído das sementes de girassol, é amplamente reconhecido por suas propriedades emolientes e nutritivas. Na cosmética animal, o óleo de girassol é frequentemente incluído em produtos destinados a melhorar o brilho e a vitalidade do pelo dos animais, fornecendo nutrientes essenciais e fortalecendo a estrutura capilar. A linha cosmética para animais baseada em flores oferece uma abordagem inovadora e natural para o cuidado estético e de saúde dos animais de estimação. Ao incorporar ingredientes como lavanda, borragem, prímula e girassol em produtos cosméticos para animais, os tutores podem promover o bem-estar geral de seus animais, ao mesmo tempo em que abraçam uma abordagem mais consciente e sustentável para o cuidado animal.
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Linha Cosmética Pet Flowers


	Shampoo Borragem

	Glicerina..............................................15%

	Óleo de Borragem................................ 1%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.




	Shampoo Primula

	Glicerina..............................................15%

	Óleo de Prímula................................... 1%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.





	Shampoo Girassol

	Glicerina..............................................15%

	Óleo de Girassol................................... 1%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.
	Shampoo Lavanda

	Glicerina..............................................15%

	Óleo de Lavanda................................0,1%

	Shampoo q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.
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Os shampoos e condicionadores para filhotes representam uma classe dos produtos mais procurados pelos tutores, pois ajudam a manter a pele do animal saudável e os pelos macios e brilhantes.

A Linha Puppy, são formulações exclusivas utilizando conceitos minimalistas na escolha dos ingredientes, além de total segurança para a pele sensível dos filhotes. 

Ela engloba o shampoo puppy, para higienização suave, sem agressão. Shampoo puppy 2 em 1, um produto multifuncional para a higienização e condicionamento dos pelos e o condicionador puppy que garante o condicionamento dos pelos, mantendo a hidratação da pele.

Seus principais benefícios são: pH ideal para a pele do animal; hipoalergênico; contém 10% de glicerina vegetal para manter a hidratação da pele; ideal para cães e gatos.
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Linha Cosmética Puppy Filhotes

	Shampoo Linha Puppy Filhotes

	Shampoo Puppy q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.


	Shampoo Linha Puppy 2 em 1

	Shampoo Puppy 2 em 1
q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.



	Condicionador Linha Puppy 

	Condicionador Puppy
q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.
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É uma linha de shampoos com pigmentos brilhantes e de alta cobertura, para realçar a cor da pelagem de cães. Nas formulações são utilizados pigmentos perolizados que promovem brilho devido ao ângulo da transmissão da luz através das camadas metálicas com diferentes índices de refração. São quatro opções de shampoos para embelezar a pelagem: Shampoo Color Pet Branco,  Shampoo Color Pet Amarelo,  Shampoo Color Pet Vermelho,  Shampoo Color Pet Preto. 

A Linha Color Pet é formulada com ingredientes suaves e seguros.

Não contém ingredientes proibidos ou controversos.
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Linha Cosmética PetColor

	Shampoo 

	Shampoo PetColor q.s.p...............................100 ml


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.
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Shampoo em barra é uma formulação sólida com Manteiga de Karité que proporciona hidratação e maciez ao pelo dos animais, também possui em sua composição vitamina E oleosa, cloreto de behentrimônio , álcool cetoestearílico,  Iselux Flakes e óleo de Oliva. 

A Vitamina E é um excelente agente antioxidante, além de ser natural este componente pode ajudar a hidratar e nutrir a pele dos animais, melhorando a elasticidade e suavidade. Iselux Flakes é derivado do coco, uma alternativa suave e segura aos sulfatos agressivos e outros surfactantes agressivos que podem remover os óleos naturais. 

Os principais benefícios são: prática aplicação, ótima opção para levar em viagens, livre de água e livre de alergênicos.

Como utilizar: Esfregar o shampoo por todo o corpo até obter espuma, protegendo olhos e ouvidos. Massagear a pelagem para melhor penetração na pele. Deixar o produto agir de 5 a 10 minutos. Enxaguar corretamente o animal com água morna.
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Linha Cosmética Sólidos

	Shampoo 

	Shampoo Barra Vet q.s.p...............................1 Unidade


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.



	Condicionador 

	Condicionador Barra Vet q.s.p...............................1 Unidade


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.






















[bookmark: _Toc187746220]Linha Cosmética Glicerinada


A linha glicerinada foi desenvolvida com o intuito de disponibilizar formulações suaves indicada para peles sensíveis e danificadas. Os animais em sua grande maioria possuem pH da pele em torno de 6,2 a 6,8, portanto uma pele que não deve ser tratada com produtos de limpeza de pH básico. 

Essa linha tem a preocupação em proteger a pele do animal com produtos suaves, livre de alergênicos e não agressivo, mantendo a hidratação e perfeito estado da barreira cutânea dos pets. 

[bookmark: _Toc187746221]Shampoo Liquido

É um shampoo líquido onde 45% de sua formulação é glicerina, componente que é responsável em proporcionar hidratação intensa mantendo a barreira cutânea do animal livre de irritação e agressão química. Seus principais benefícios são: pH neutro; indicado para todas as raças de cães e gatos; produto biodegradável; livre de alergênicos. 

[bookmark: _Hlk180435575]Como utilizar:  aplicar na região desejada, preferencialmente úmida, após o uso realizar enxague abundante. Importante preservar a área dos olhos e orelhas. Esse produto é indicado o uso 1 vez por semana por possuir uma carga de surfactantes maior que em sabonetes. 

[bookmark: _Toc187746222]Sabonete liquido

É um sabonete líquido onde mais de 50% de sua formulação é glicerina, componente que é responsável em proporcionar hidratação intensa mantendo a barreira cutânea do animal livre de irritação e agressão química. Também possui em sua composição ácido Hialurônico que auxilia na elasticidade da pele e tem alta capacidade de retenção de água formando um filme não oclusivo. Seus principais benefícios são: pH neutro; indicado para todas as raças de cães e gatos; produto biodegradável; livre de alergênicos. 

Como utilizar:  aplicar na região desejada, preferencialmente úmida, importante preservar a área dos olhos e orelhas, após o uso realizar enxague abundante. 


[bookmark: _Toc187746223]Sabonete Sólido Glicerinado

É um sabonete em barra onde 20% da formulação é composta por glicerina, componente responsável em proporcionar hidratação intensa. Possui 2 surfactantes suaves que além de serem responsáveis em proporcionar limpeza profunda não vai agredir e irritar a pele do animal. Seus principais benefícios são: pH neutro; indicado para todas as raças de cães e gatos; produto biodegradável; livre de alergênicos. 

Como utilizar: Aplicar na região desejada, preferencialmente úmida para melhor transferência, após o uso realizar enxague abundante.































[bookmark: _Toc187746224]Formulação


Linha Cosmética Sólidos


	Shampoo Glicerinado

	Shampoo Liquido Glicerinado q.s.p...............................100 mL


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.




	Sabonete Glicerinado

	Sabonete Líquido Glicerinado q.s.p...............................50 mL


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.





	Shampoo Glicerinado

	Shampoo Sólido Glicerinado q.s.p...............................1 Unidade


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.











[bookmark: _Toc187746225]Condicionador

A formulação de condicionadores para cães e gatos deve ser cuidadosamente elaborada para atender às necessidades específicas do pelo e da pele desses animais, levando em consideração fatores como pH fisiológico, tipos de pelo, potencial de irritação, entre outros.

Condicionadores são utilizados em cães e gatos para suavizar e desembaraçar o pelo, facilitando o pentear, além de fornecer hidratação à pele e ao pelo. Eles ajudam a restaurar a oleosidade natural da pele, que pode ser perdida durante o banho com shampoos que removem o excesso de sujeira e sebo.

Seleção do Produto: escolha preferencialmente aqueles que são livres de fragrâncias e corantes artificiais, parabenos e sulfatos, pois estes componentes podem ser irritantes ou prejudiciais se ingeridos durante a limpeza.

Frequência de Uso: a frequência com que os condicionadores devem ser aplicados depende do tipo de pelo do animal e de suas necessidades específicas. Animais com pelo longo ou propensos a nós podem se beneficiar do uso mais frequente.

Aplicação: ao aplicar o condicionador, evite contato direto com olhos e ouvidos. Massageie o produto suavemente pelo pelo, deixando agir pelo tempo recomendado antes de enxaguar completamente.

Enxágue: garanta que todo o produto seja completamente enxaguado do pelo do animal para evitar irritação ou ingestão do produto.

Condicionadores  apresentam pH levemente ácidos para proporcionarem um bom fechamento da cutícula do pelo, não podendo ser abaixo de 5,5, e por essa razão, não devem ser utilizados em regiões próximas dos olhos por serem irritantes.












[bookmark: _Toc187746226]Condicionador em Barra para Cães

É uma formulação sólida com Manteiga de Karité que proporciona hidratação e maciez ao pelo dos animais, também possui em sua composição Vitamina E oleosa, cloreto de behentrimônio, álcool cetoestearílico, Aminosensyl HC e óleo de Oliva. 

A Vitamina E é um excelente agente antioxidante, além de ser natural este componente pode ajudar a hidratar e nutrir a pele dos animais, melhorando a elasticidade e suavidade. Já o Aminosensyl HC auxilia no condicionamento, viscosidade e estabilidade para a formulação, em conjunto ao Álcool Cetoestearílico que é o componente chave para solidificar o sistema. 

Os principais benefícios: prática aplicação, ótima opção para levar em viagens, livre de água e livre de alergênicos. 

Como utilizar: passar o condicionador por todo o corpo do animal protegendo olhos e ouvidos. Deixar o produto agir de 5 a 10 minutos. Enxaguar corretamente o animal com água morna. 























[bookmark: _Toc187746227]Formulação


Condicionadores


	Condicionador Hidratante

	Condicionador Hidratante q.s.p.............................. 100 mL


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.




	Condicionador Hidratante em Barra

	Condicionador Hidratante em Barra q.s.p.............................. 1 Unidade


Utilizar no banho conforme orientação do médico veterinário.



















[bookmark: _Toc187746228]Hidratação Local Para Focinho

O focinho dos cães e gatos, incluindo a área em torno e a própria pele do nariz, pode variar em pH, mas geralmente segue a tendência da pele. A saúde do focinho é importante, pois áreas muito secas ou rachadas podem ser desconfortáveis para o animal, além de susceptíveis a infecções.

Os sticks para hidratação do focinho são aplicados diretamente na área afetada, proporcionando uma camada protetora que hidrata e nutre a pele. A aplicação pode variar de uma a duas vezes ao dia, dependendo das necessidades individuais do animal. 

Assim como outros cosméticos projetados para cães e gatos, é importante que os sticks de hidratação mantenham um pH compatível com a pele do animal, geralmente entre 6,5 e 7,0. Manter esse equilíbrio de pH é crucial para não perturbar a barreira cutânea natural do focinho, evitando irritações e proporcionando um ambiente favorável para a hidratação.

Garanta que o stick de hidratação seja formulado especificamente para cães e gatos, livres de fragrâncias, corantes e conservantes nocivos que podem causar irritação ou ser tóxicos se ingeridos. Prefira sticks que contenham ingredientes naturais como manteiga de Karité, óleo de coco, TGACC, conhecidos por suas propriedades emolientes e hidratantes. Certifique-se de que o produto não contém substâncias perigosas para pets, como fragrâncias ou álcool. Utilize o produto conforme as instruções, evitando excessos que possam levar a ingestão em quantidades maiores do que o recomendado



















[bookmark: _Toc187746229]Formulação


Stick para Hidratação Local Para Focinho



	Hidratação do Focinho

	Stick para Hidratação


Aplicar no local ou de acordo com a orientação do médico veterinário. 




























[bookmark: _Toc187746230]Balms de Hidratação para Coxins

Balms para hidratação dos coxins são produtos especializados projetados para proteger, hidratar e restaurar a pele sensível das patas de cães e gatos. Esses produtos são essenciais, especialmente em condições climáticas extremas – frio intenso e calor – que podem deixar as patas rachadas, secas ou até mesmo lesionadas. Além disso, superfícies ásperas, calor e produtos químicos também podem danificar os coxins das patas.

Os balms de hidratação são aplicados diretamente nos coxins criando uma barreira protetora que ajuda a manter a umidade e a proteger a pele contra danos. Sua formulação costuma ser espessa, semelhante a uma cera, permitindo que o produto permaneça nas patas mesmo em movimento.
Portanto, é fundamental que os balms para hidratação das patas sejam formulados levando em consideração o pH, para evitar irritações ou desequilíbrios na barreira cutânea das patas, garantindo que o produto seja seguro e eficaz.

Escolha balms formulados especialmente para pets, com ingredientes naturalmente hidratantes e seguros caso sejam ingeridos, considerando que cães e gatos frequentemente lambem suas patas. A aplicação pode ser necessária diariamente, especialmente em condições adversas. Aplique o balm nas almofadas das patas antes de passeios ou exposição a condições climáticas extremas e depois para a hidratação.
Antes da aplicação, assegure-se de que as patas estejam limpas e secas para a máxima ação do produto.

O uso de balms para hidratação das patas é uma medida essencial de cuidado, ajudando a manter as patas dos cães e gatos protegidas, saudáveis e confortáveis. Escolher produtos específicos para pets, com ingredientes naturais e seguros, é crucial para garantir a saúde e o bem-estar dos animais de estimação. 















[bookmark: _Toc187746231]Balms de Hidratação para Escaras de Decúbito

As escaras de decúbito, também conhecidas como úlceras de pressão, são lesões na pele e nos tecidos subjacentes resultantes de uma pressão prolongada em uma área específica. 

Produtos para hidratação das escaras de decúbito devem ser aplicados com cuidado nas áreas afetadas, visando promover a hidratação. 

Aplique o produto suavemente sobre as escaras, evitando fricção ou pressão excessiva que possa agravar a lesão. 

A área ao redor das escaras deve ser limpa cuidadosamente antes da aplicação do produto hidratante.



























[bookmark: _Toc187746232]Formulação


Balms para Hidratação


	Balms Hidratante

	Balm Hidratante


Aplicar no local ou de acordo com a orientação do médico veterinário. 





























[bookmark: _Toc187746233]Limpeza de Orelhas

O limpador de orelhas para cães e gatos é um produto essencial no cuidado regular com os pets, especialmente projetado para a limpeza das orelhas, que são áreas propensas à acumulação de cera, sujeira, e, em alguns casos, infestações por ácaros. Uma limpeza adequada das orelhas é crucial para prevenir infecções, otites, e manter a saúde auditiva dos animais.

Esses limpadores são formulados para serem suaves, mas eficazes na dissolução e remoção de cera de ouvido, detritos e sujeira, sem irritar o canal auditivo. A aplicação normalmente envolve a colocação de algumas gotas do limpador em uma gaze ou algodão  e com esse será feito a limpeza, seguida de uma massagem suave na base da orelha para ajudar na distribuição do produto. Após isso, o animal geralmente abanará a cabeça, ajudando na remoção da sujeira e excesso de produto, que podem ser gentilmente removidos com um algodão ou pano limpo.

Um pH equilibrado é tão importante para o limpador de ouvidos quanto para outros produtos de cuidado com pets, com um pH idealmente situado entre 6,5 e 7,0, compatível com o pH natural da pele e dos ouvidos dos cães e gatos. Um produto com pH balanceado garante que a limpeza seja efetiva sem desbalancear a flora bacteriana saudável ou irritar as delicadas membranas dos ouvidos. A frequência recomendada varia conforme o animal, dependendo da predisposição ao acumulo de cera e sujeira. Alguns podem necessitar de limpezas semanais, enquanto outros podem precisar de limpeza menos frequente. Evite inserir cotonetes ou objetos similares dentro do canal auditivo, pois isso pode empurrar a sujeira mais para dentro ou causar danos.

Ao desenvolver ou selecionar um limpador de ouvidos para uso em cães e gatos, é importante considerar as necessidades específicas do animal, incluindo o tipo de orelha (pendulares ou eretas), predisposição a condições de ouvido e sensibilidade da pele, garantindo sempre o bem-estar e a saúde dos pets.

A limpeza das orelhas e do canal auditivo externo  ajuda a manter o ambiente ótico normal e é importante no tratamento da otite. No entanto, a limpeza excessiva pode desencadear otite por maceração do revestimento epidérmico. A limpeza manual simples é útil para limpeza de rotina, mas não remove detritos fortemente aderentes.. Efeitos adversos e contraindicações após a limpeza do ouvido podem incluir maceração, reações de contato, otite média, avulsão do canal auditivo, síndrome vestibular, síndrome de Horner, paralisia do nervo facial e surdez. Deve-se ter cuidado ao selecionar fluidos de limpeza se as membranas timpânicas forem rompidas.






[bookmark: _Toc187746234]Limpeza de Lágrimas

O limpador de lágrimas para cães e gatos é um produto desenvolvido para a limpeza delicada da região dos olhos desses animais, especialmente formulado para remover manchas de lágrimas, secreções e detritos sem irritar a pele sensível ou causar desconforto aos animais. 

Os limpadores de lágrimas são aplicados na área ao redor dos olhos usando um algodão ou um pano macio, cuidadosamente para não entrar em contato direto com os olhos do animal. Apesar de ser formulado para uso próximo aos olhos, o produto deve ser aplicado de maneira a evitar contato direto com os olhos do animal. Eles ajudam a limpar e reduzir as manchas ocasionadas pelo acúmulo de lágrimas, além de prevenir a formação de crostas e manter a higiene na região periocular.

É crucial escolher limpadores de lágrimas especialmente formulados para pets, com pH balanceado e livre de fragrâncias , álcool e outras substâncias que podem causar irritação ou desconforto.

A frequência com que o limpador de lágrimas deve ser usado varia conforme a necessidade, baseando-se na quantidade de secreção lacrimal e na presença de manchas na região dos olhos.

O pH da lágrima é um fator importante a ser considerado para o desenvolvimento de formulações cosméticas seguras e não irritantes para cães e gatos, pois as formulações com enxágue se não estiverem no pH adequado podem causar forte irritação ocular. O pH da lágrima humana é de 7,4 enquanto para os cães sadios a zona de conforto do pH é ligeiramente mais alcalina, ao redor de 8,09. 

















[bookmark: _Toc187746235]Limpeza de Patas

O limpador de patas para cães é uma formulação especial destinada à limpeza das patas dos animais, uma área frequentemente exposta a sujeiras, bactérias e alérgenos durante passeios ou atividades ao ar livre. A utilização correta e o cuidado com os produtos de limpeza são essenciais para manter não só a higiene, mas também a saúde das patas e a prevenção de irritações ou infecções. O produto é aplicado diretamente nas patas do animal, muitas vezes em forma de spray ou lenços umedecidos. Sua função é remover detritos, sujeira, resíduos químicos (como desinfetantes do chão) e alérgenos, além de fornecer uma ação higienizante suave.

Assim como outros produtos de higiene específicos para pets, os limpadores de patas devem ter o pH balanceado de acordo com a pele e pelagem dos cães e gatos, idealmente situando-se entre 6,5 e 7,0. Um produto com o pH ajustado para estes valores ajuda a evitar desbalanceamentos na pele, mantendo a saúde e a integridade da barreira cutânea dos animais. Prefira limpadores que sejam especificamente formulados para pets, com ingredientes naturais e suaves, evitando produtos com álcool, fragrâncias, corantes ou outros componentes que possam causar irritação ou desconforto. Depende da frequência e do tipo de exposição às sujeiras. Em geral, uma limpeza após cada passeio ou atividade ao ar livre é recomendada para remover potenciais irritantes. As patas dos animais de estimação entram em contato direto com diversos ambientes e substâncias, podendo afetar o pH natural dessa área. Apesar da falta de estudos específicos sobre o pH das patas, elas provavelmente mantêm um pH similar ao da pele geral. No entanto, é importante cuidar bem das patas, pois elas podem ser afetadas por produtos químicos, superfícies quentes ou frias, e detritos, o que requer produtos de limpeza e hidratação adequados.



















[bookmark: _Toc187746236]Formulação


Soluções de Limpeza


	Solução de Limpeza para Orelhas

	Solução q.s.p ……………………. 50 mL


Aplicar no local ou de acordo com a orientação do médico veterinário. 




	Solução de Limpeza para Lágrimas

	Solução q.s.p ……………………. 50 mL


Aplicar no local ou de acordo com a orientação do médico veterinário. 



	Wipes de Limpeza para Patas

	Wipes 


Aplicar no local ou de acordo com a orientação do médico veterinário. 











[bookmark: _Toc187746237]Gel Dental

Os géis dentais são produtos semissólidos que podem abrigar substâncias ativas solubilizadas. Possuem viscosidade variada, que permite a interação de diversas substâncias em suas malhas, entre elas o abrasivo, carbonato de cálcio, que auxilia na remoção da placa bacteriana formada pelo acúmulo de resíduo alimentício no biofilme dentário (MEYER et al., 2007).

O gel dental para cães e gatos é especialmente formulado para cuidar da saúde bucal desses animais de estimação, contribuindo para a limpeza dos dentes, a redução do tártaro, a prevenção de doenças gengivais e o combate ao mau hálito. A saúde bucal é fundamental para o bem-estar geral dos pets, pois problemas dentários podem levar a infecções mais sérias que afetam órgãos vitais.

O gel dental é aplicado diretamente nos dentes dos animais, utilizando uma escova de dente específica para pets ou mesmo o dedo, coberto por uma dedeira de limpeza. Diferentemente dos produtos para humanos, os géis dentais para cães e gatos são formulados para serem seguros se ingeridos, já que os pets não enxaguam a boca após a escovação.

O pH da boca de cães e gatos varia, mas o importante é que o gel dental para pets seja formulado para ser neutro e não altere significativamente o ambiente bucal natural. Isso ajuda a manter o equilíbrio de micro-organismos saudáveis na boca do animal e previne a irritação das gengivas ou a erosão dos dentes.

A escovação idealmente deve ocorrer diariamente para os melhores resultados na prevenção de doenças dentárias e tártaro. Introduza o gel dental gradualmente aos seus pets, permitindo que eles se acostumem ao sabor e à sensação da escovação. Certifique-se de que o gel dental escolhido não contém flúor ou adoçantes artificiais como o xilitol, que são prejudiciais a cães e gatos.















[bookmark: _Toc187746238]Formulação


Gel Dental


	Gel Dental

	Gel Dental q.s.p ……........…..……. 30 g


Aplicar de acordo com a orientação do médico veterinário. 

























[bookmark: _Toc187746239]Componentes de Formulações Contraindicados para Cães e Gatos

Formulação de cosméticos para cães e gatos exige um cuidado especial na seleção de ingredientes, devido à sensibilidade particular da pele e do sistema digestivo desses animais. Ao desenvolver produtos como shampoos, condicionadores, géis dentais, e até mesmo limpadores de patas e ouvidos, é crucial evitar componentes tóxicos ou contraindicados. Estes ingredientes podem causar desde irritações cutâneas leves a doenças graves e potencialmente letais se ingeridos. Aqui estão diretrizes detalhadas sobre os cuidados necessários:

1. Evitar Substâncias Tóxicas

· Xilitol: Comumente usados em produtos de higiene bucal humanos como adoçante, o xilitol é altamente tóxico para cães podendo causar hipoglicemia severa e insuficiência hepática.
· Óleos Essenciais: Embora populares em produtos cosméticos naturais, alguns óleos essenciais são extremamente tóxicos para pets. Exemplos incluem tea tree (melaleuca), canela, citronela, eucalipto, e pinho. As concentrações seguras para humanos podem ser letais para cães e gatos.
· Parabenos e Ftalatos: Utilizados como conservantes em cosméticos, podem ser disruptores endócrinos e potencialmente tóxicos em longo prazo para animais de estimação.

2. Componentes Irritantes a Evitar

· Lauril Sulfato de Sódio (SLS) e Lauril Éter Sulfato de Sódio: Usados em shampoos e sabonetes para criar espuma, esses detergentes podem irritar a pele, os olhos e o trato respiratório dos animais de estimação.
· Álcool: Encontrado em alguns produtos de limpeza e higienizadores, pode causar ressecamento e irritação da pele.
· Peróxido de Hidrogênio e Álcool Isopropílico: Utilizados em produtos para limpeza de ouvidos, podem ser irritantes, especialmente se a pele estiver lesionada ou inflamada.







3. Fragrâncias e Corantes Artificiais

As fragrâncias e os corantes artificiais podem provocar irritações na pele e alergias em cães e gatos. A pele deles é mais sensível do que a dos humanos e pode reagir negativamente a estes aditivos.

4. Precauções Gerais

· Componentes Alcalinos ou Muito Ácidos: A pele dos cães e gatos tem um pH neutro (em torno de 6,5 a 7,0). Produtos com pH muito alto (alcalinos) ou muito baixo (ácidos) podem danificar a barreira cutânea, causando irritação ou infecção.
· Ingestão Acidental: Como cães e gatos tendem a se lamber, é imperativo que todos os cosméticos sejam seguros se ingeridos. Isto significa evitar ingredientes nocivos se absorvidos pelo trato gastrointestinal.

Testes e Desenvolvimento

Ao desenvolver novos produtos, considerar testes de segurança e eficácia específicos para animais de estimação. A cooperação com veterinários e especialistas em dermatologia veterinária é recomendada para garantir que os produtos não sejam apenas eficazes, mas também seguros para o uso em animais de estimação.

É necessária uma abordagem cuidadosa e informada ao formular cosméticos para cães e gatos. Considerar a escolha de ingredientes seguros, o equilíbrio do pH, e a possível ingestão de produtos destaca a responsabilidade dos fabricantes em garantir a saúde e a segurança desses pets. Ao evitar ingredientes tóxicos e irritantes, podemos proteger nossos animais de estimação de efeitos adversos e promover seu bem-estar geral.





















	Componente
	Utilização
	Contra indicação
	Referência

	
Ftalatos

	São encontrados em  formulações farmacêuticas, principalmente como plastificante no revestimento de embalagens. São encontrados também em perfumes, esmalte para unhas, produtos cosméticos (sabonetes, xampu, spray para cabelo), detergentes, óleos lubrificantes e repelentes de insetos
	Os ftalatos de baixa massa molecular, apresentaram efeitos tóxicos para o sistema reprodutor de animais, sendo classificados como tóxicos por autoridades Europeias. Neste sentido, são considerados desreguladores endócrinos, interferindo com os processos de desenvolvimento e a homeostase endócrina no organismo
	(Souza et al., 2014 )


	
Parabenos

	São compostos quimicamente denominados de ésteres do ácido para-hidroxibenzóico e são utilizados como conservantes antimicrobianos em cosméticos, produtos farmacêuticos e alimentos. As principais substâncias listadas nesta classe são o metilparabeno, etilparabeno, propilparabeno e butilparabeno sendo largamente empregados na fabricação de produtos de higiene pessoal tais como, loções, hidratantes, maquiagens, desodorantes, produtos para o cabelo
	A presença de parabenos no pelo canino sugere que essas substâncias podem desempenhar um papel na toxicologia veterinária. Um papel importante no mecanismo dos efeitos nocivos pode ser desempenhado por sua lipofilicidade . Devido a essa característica, os parabenos penetram facilmente através da pele no corpo, bem como permeiam as membranas celulares.

	(Souza et al., 2014 )
(Makowska et al., 2022 )



	
Lauril sulfato de sódio
	Utilizado como agente de limpeza devido ao seu elevado poder espumante, e à sua facilidade em aumentar a viscosidade
	Em grande concentração pode ser irritante para a pele, o que pode ser minimizado pela utilização de outros tensoativos
	(Martins,2021)


	
Lauril sulfato de amônio
	Utilizado pelo poder espumante, sendo fácil aumentar a viscosidade nas preparações para uso cosmético
	A concentração elevada deste aniônico também pode ser causadora de irritação cutânea
	(Martins,2021)


	
Os óleos essenciais (p. ex. alecrim, alfazema, cravo-da-índia ou calêndula)
	Utilizados como antimicrobianos
	Os óleos essenciais não são inócuos e apresentam toxicidade.
	(Martins,2021)


	
Triclosan
	É um policloro fenoxifenol que possui atividade bacteriana e antifúngica, sendo adicionado a pastas dentríficas também é utilizado como conservante em sabonetes, cremes tópicos ou desodorizantes
	Estudos em animais e humanos sugerem a possibilidade de resultados prejudiciais à saúde, particularmente para o sistema reprodutivo e, em menor extensão, para as funções cardiovascular e tireoidiana.
	(Martins,2021)


Marques et al., 2021)


	
Fenoxietanol
	É um glicol éter que apresenta atividade antimicrobiana utilizado como conservante em produtos cosméticos
	
Não utilizar em felinos
	
(Martins,2021)


	
Butilhidroxitolueno(BHT)
	Nos produtos cosméticos é utilizado como antioxidante
	Ambas as substâncias se relacionam com carcinogenicidade: o BHA está associado a tumores ao nível do estômago e o BHT a tumores hepáticos.
	(Martins,2021)


	

Butilhidroxianisol(BHA)
	Nas formulações cosméticas é utilizado como antioxidante e antimicrobiano. Em termos de toxicidade considera-se o BHT e o BHA em conjunto, uma vez que surgem muitas vezes mencionados em simultâneo nos estudos
	Ambas as substâncias se relacionam com carcinogenicidade: o BHA está associado a tumores ao nível do estômago e o BHT a tumores hepáticos. No caso do BHA poderá verificar se, também, toxicidade reprodutiva relacionada com o fraco poder antiandrogênico evidenciado pelas substâncias
	(Martins,2021)


	

Formaldeído e libertadores de formaldeído

	Em termos de produtos cosméticos na UE apenas está aprovado em formulações para endurecer as unhas
	O formaldeído livre quando utilizado em produtos cosméticos demonstrou induzir dermatite de contacto, mesmo em utilizações a curto prazo. A IARC classifica o formaldeído como carcinogênico para o ser humano. Na indústria cosmética são utilizados compostos libertadores de formaldeídos. Os mais utilizados são o bronopol, a diazolidinilureia, o imidazolidinilureia, quaternium-15 e a dimetilol dimetil hidantoína. A dimetilol dimetil hidantoína e a imidazolidinil ureia apresentam um potencial visível para irritação da pele, pela sua citotoxicidade para os queratinócitos.
	(Martins,2021)


	
Parafina
	É utilizada em cremes, pomadas, nas quais aumenta o ponto de fusão ou confere rigidez
	A presença de parafina dos produtos cosméticos prende-se com a presença de substâncias que possam contaminar o ingrediente. Os hidrocarbonetos derivados da parafina foram identificados como os xenobióticos mais identificados no corpo humano
	(Martins,2021)


	
Propilenoglicol
	É utilizado como hidratante umectante em cosméticos
	Anemia hemolítica,  corpúsculo de Heinz em felinos. Utilizar  com cautela em cães e não utilizar em gatos
	(Riviere; Papich, 2021)

	
Polietilenoglicol
	Nas formulações cosméticas é utilizado como solvente, umectante e solubilizante

	É derivado da polimerização do óxido de etileno, que é tido como um agente carcinogênico. A sua toxicidade vem do processo de etoxilação, que pode produzir impurezas residuais, nomeadamente, óxido de etileno, o 1,4 dioxano, compostos aromáticos policíclicos, metais pesados como chumbo, ferro, cobalto, níquel, cádmio ou arsênio
	(Martins,2021)


	
Dietanolamina
	O potencial sensibilizante pode estar relacionado com a sua alcalinidade
	A recomendação é que estes ingredientes não sejam utilizados em produtos cosméticos nos quais haja possibilidade de formação de compostos N-nitroso. A conversão da dietanolamina numa N-nitrosamina é uma preocupação, uma vez que a segunda apresenta potencial cancerígeno
	(Martins,2021)


	Óleo de rícino hidrogenado polioxietileno (HCO etoxilados)
	Utilizado  como excipiente para pomadas e injeções em medicamentos
	Todos os medicamentos contendo HCO-etoxilado causaram uma reação de pápula e erupção
	(Sugiyama  et al., 2024)


	
Metilcloroisotiazolinona/ Metilisotiazolinona

	Utilizados ​​como conservantes em produtos cosméticos e industriais
	São alérgenos comuns, causando reações positivas em testes de contato em 2% a 4% dos pacientes humanos testados. Nossos dados mostram que a sensibilização à combinação de MCI e MI e MI sozinho aumentou nos últimos anos
	(Unamuno et al., 2014)


	
Polissorbato 80 (Tween 80)

	Agente tensoativo não iônico
	A administração tópica ou parenteral de PS80 tem sido associada a reações alérgicas adversas, incluindo reações no local da injeção, bem como efeitos sistêmicos.
	(Holbrook et al., 2022)


	
Polissorbato 20 (Tween 20)

	PEG de PM entre 3.350 e 6.000 são frequentemente usados ​​como excipientes em muitas formulações líquidas e sólidas de medicamentos.

	A extensão da hipersensibilidade pode ser um problema nos Estados Unidos e o mecanismo para reações de PEG e polissorbato não são bem compreendidos.
	(Stone et al.,  2018)


	
Cloreto de benzalcônio

	É um tensoativo catiônico com propriedades umectantes e antissépticas.
	Um estudo examinou 245 casos de exposição felina a produtos contendo cloreto de benzalcônio relatados ao Veterinary Poisons Information Service (VPIS). A via de exposição foi relatada em 188 gatos (ingestão 126, pele 58, bucal 4); 57 gatos tinham múltiplas vias.
	(Bates et al., 2015 )


	
Álcool benzílico e o ácido benzoico

	São compostos adicionados a medicamentos como conservantes. O álcool benzílico é metabolizado em ácido benzoico e então excretado como conjugado de glicuronídeo ou glicina na maioria das espécies.
	Intoxicação por ácido benzoico foi relatado em gatos. Os gatos são incapazes de glicuronizar o ácido benzoico.

	(Court, 2013)


	
Benzoato de sódio
	Utilizado como conservante
	Seu uso pode ser tóxico. Não utilizar em felinos

	(Galo et al., 2022)
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